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RESUMO

O presente trabalho investiga a relação histórica do grafema H com fonemas e fones da língua
espanhola, além de observar a conexão desse aspecto ao aprendizado de espanhol como
língua estrangeira/adicional por brasileiros. Esta pesquisa, fundamentada no conceito de
mudança linguística (Faraco, 2006), ocupa-se de uma visão diacrônica da língua, ou seja,
considerando suas transformações e variações através do tempo. Também considera-se a
ortografia e a relação fonema-grafema no sistema de escrita alfabética. Para esta pesquisa, foi
utilizada a metodologia de pesquisa bibliográfica para o levantamento e análise de obras já
publicadas que registram o assunto em questão. Além disso, utilizando-se de uma análise
qualitativa, buscou-se analisar como é abordada a relação grafema-fonema, implicada pelo
uso da letra H, em livros/materiais didáticos para o ensino de língua espanhola para
estrangeiros, levando em conta “equívocos” de aprendizes brasileiros ao produzirem, na fala,
o que se registra com o grafema H em atividades orais de aulas norteadas pela metodologia
comunicativa de ensino de línguas estrangeiras/adicionais. Logo, este trabalho objetiva
compreender como foi estabelecida a relação do grafema H com seus fonemas através da
história do idioma, e como chegou-se no que hoje é grafado como a representação de uma
letra muda conforme a norma da Real Academia Española (2023), buscando esclarecer a
motivação dos “equívocos” cometidos por estudantes brasileiros de língua espanhola ao
reproduzirem sons para tal grafema. Isso relaciona-se ao fato de que, na metodologia
comunicativa, por Sánchez (2009), o erro faz parte do aprendizado e deve ser observado de
maneira cuidadosa. Os resultados das buscas sugerem que tanto a normatização ortográfica
referente ao uso do grafema H, quanto os fonemas e fones correspondentes sofreram
mudanças ao longo do tempo. Em termos fonético-fonológicos, houve processos de mudança
fonética que resultaram no apagamento do segmento, ou no desenvolvimento de um segmento
“aspirado” em determinadas zonas. Esses segmentos podem ser registrados até os dias atuais
com o grafema H, conforme RAE (2023). Em paralelo, este trabalho lançou um olhar sobre o
ensino de línguas estrangeiras/adicionais e discutiu o papel que os “erros” podem
desempenhar na construção do fazer didático-pedagógico do professor e em sua relação com a
sala de aula.

Palavras-chave: relação grafema-fonema; mudança linguística; fixação e uso da letra H;
ensino de espanhol para brasileiros.



RESUMEN

El presente estudio investiga la relación histórica del grafema H con fonemas y fones de la
lengua española, además de observar la conexión de este aspecto al aprendizaje de español
como lengua extranjera/adicional por brasileños. Esta investigación, fundamentada por el
concepto de cambio lingüístico (Faraco, 2006), utiliza una visión diacrónica de la lengua, es
decir, considerando sus transformaciones y variaciones a través del tiempo. También se
considera la ortografía y la relación fonema y grafema en el sistema de escritura alfabética.
Para este trabajo, se utilizó la metodología de investigación bibliográfica para la búsqueda y
análisis de obras ya publicadas que registran la temática en cuestión. Además, utilizándose de
un análisis cualitativo, se buscó analizar cómo es planteada la relación grafema y fonema
motivada por el uso de la letra H en libros/materiales didácticos para la enseñanza de lengua
española para extranjeros, teniendo en cuenta “equívocos” de aprendices brasileños al
producir en el habla el grafema H en actividades orales de clases orientadas por el método
comunicativo para la enseñanza de lenguas extranjeras/adicionales. Así que, esta
investigación objetiva comprender cómo se estableció la relación del grafema H con sus
fonemas a través de la historia del idioma, y cómo se llega en conclusión sobre lo que hoy se
escribe como la representación de una letra muda, según la norma de Real Academia
Española (2023), buscando esclarecer la motivación de los “equívocos” hechos por
estudiantes brasileños de lengua española al reproducir sonidos para la H. Esto se relaciona
con el hecho de que en el método comunicativo, conforme Sánchez (2009), el error hace parte
del aprendizaje y debe ser observado cuidadosamente. Los resultados de las búsquedas
sugieren que tanto la estandarización ortográfica referente al uso del grafema H, como los
fonemas y fones correspondientes sufrieron cambios a lo largo del tiempo. En términos
fonéticos y fonológicos, hubo procesos de cambio fonético que resultaron en la eliminación
del segmento o en el desarrollo de un segmento “aspirado” en determinadas zonas. Estos
segmentos pueden ser registrados hasta los días actuales con el grafema H, de acuerdo con
RAE (2023). En paralelo, esta investigación lanzó una mirada hacia la enseñanza de lenguas
extranjeras/adicionales y debatió el rol que los “errores” pueden desempeñar en la
construcción de los procesos didácticos y pedagógicos del profesor y en su relación con el
aula.

Palabras clave: relación grafema y fonema; cambio lingüístico; fijación y uso de la letra H;
enseñanza de español para brasileños.
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1 INTRODUÇÃO

Este estudo é a concretização e união de duas coisas que moveram meu interesse

dentro da academia ao longo da minha trajetória no curso de Licenciatura em Letras com

ênfase na Língua Portuguesa e na Língua Espanhola: o ensino de língua estrangeira/adicional

para brasileiros e o estudo sobre fonética e fonologia. Ensinar línguas (estrangeiras/adicionais

ou maternas) deve ser observado com um olhar extremamente atento e crítico. Por isso, a

experiência com a docência durante a formação do licenciando é enriquecedora, uma vez que

proporciona questionamentos que impulsionam novos desdobramentos e pesquisas sobre as

línguas e sobre as múltiplas maneiras de ensiná-las. Ao ensinar a língua espanhola para

brasileiros, é inevitável deparar-se com questões relacionadas ao aprendizado dos sons do

idioma, uma vez que, apesar do espanhol possuir um alfabeto semelhante ao da língua

portuguesa em relação à grafia, a relação grafema-fonema é diferente, o que gera diversos

desdobramentos e dúvidas sobre a pronúncia de tais sons nos aprendizes. É também nessa

aprendizagem inicial sobre a língua que, para muitos estudantes, é perceptível uma nova visão

sobre a escrita relacionada aos sons produzidos na língua, pois há uma forte ideia de senso

comum de que as letras são uma representação exata dos sons, havendo somente uma e

“correta” maneira de produzi-los.

A investigação realizada neste trabalho, sobre a relação grafema-fonema do que

costuma-se grafar com a letra H no espanhol nos dias atuais, através de uma perspectiva

histórica do idioma e suas implicações no ensino de pronúncia de espanhol por falantes

brasileiros como língua estrangeira/adicional, teve início em uma disciplina da graduação em

Letras da UFRGS denominada Introdução à Linguística Histórica, ministrada pela Profa. Dra.

Valéria Neto de Oliveira Monaretto. O trabalho final na disciplina deveria tratar-se de uma

mudança linguística, o que implicaria descrever como todo o processo se sucedeu,

fundamentando-se nas teorias analisadas ao longo da disciplina. Dessa maneira, foi

possibilitada a escolha de uma língua (materna ou estrangeira/adicional) como objeto de

análise, aumentando o número de possibilidades de realização da pesquisa. Por possuir certa

experiência com o ensino de língua estrangeira/adicional devido à minha ênfase na língua

espanhola e por ter participado de algumas bolsas de docência em espanhol durante minha

trajetória acadêmica na graduação, decidi interligar questões que já havia experienciado na

sala de aula. Para isso, escolhi analisar como foi dada a relação grafema-fonema da letra H na

língua espanhola através da história do idioma, já que é a única letra do alfabeto do espanhol

que atualmente é ensinada como um grafema que não corresponde a uma unidade fônica, ou
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seja, que emprega-se somente no âmbito da grafia. Logo, na disciplina de Introdução à

Linguística Histórica, iniciei a pesquisa que seguirá neste trabalho, buscando responder às

seguintes questões: qual é a origem dessa letra no sistema ortográfico do espanhol? Ela já

representou algum som no idioma em algum momento? Por que ainda é escrita nos dias

atuais?

Sendo assim, resolvi colocar em foco o que, para mim, parece ser um dos aspectos

principais sobre o ensino de línguas estrangeiras/adicionais: a relação entre ortografia e

pronúncia, calcada nas correspondências entre grafemas e fonemas de cada língua, o que

coloca em tensão, de um lado, os sistemas fonético-fonológicos da língua materna e da língua

estrangeira/adicional dos aprendizes, de outro, os conhecimentos dos aprendizes sobre o

sistema ortográfico observado no registro escrito de sua língua materna e aquele seguido na

língua a ser aprendida. Isto é, inicialmente, o aprendiz utiliza a correspondência sonora e

escrita do português brasileiro e seu alfabeto para criar um vínculo entre os sons da língua

espanhola e sua grafia, para o aprendizado de pronúncia. Assim sendo, a língua materna é

uma referência passível de ser utilizada para o aprendizado do novo idioma. No entanto, no

ensino de espanhol como língua estrangeira/adicional para brasileiros, existem muitas

dificuldades apresentadas pelos alunos na diferenciação de sons, itens lexicais e outros

recursos linguísticos, principalmente devido ao fato de essas duas línguas serem irmãs

advindas do latim e de possuírem diversas semelhanças que, por vezes, dificultam o

aprendizado, pois obscurecem o que é novo no idioma aprendido e o que é conhecimento

pré-concebido sobre a própria língua materna do falante. Portanto, entre o conhecimento

fonológico familiar (pela língua materna) e o não-familiar (pela língua estrangeira/adicional),

e entre o sistema ortográfico seguido no registro da língua materna e da língua

estrangeira/adicional, apresentam-se discrepâncias desafiadoras aos aprendizes brasileiros e

aos professores de espanhol.

Os estudantes do curso de Licenciatura em Letras na UFRGS têm oportunidades de

experimentação docente desde o início do curso, com a existência de programas como o

PIBID - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, Programa de Residência

Pedagógica, entre outros. Com isso, tive a possibilidade de ser bolsista de alguns desses

programas. Um deles foi o NELE - Núcleo de Ensino de Línguas em Extensão, o qual tem

como um dos objetivos, apresentados no site do projeto,1 constituir-se em um espaço de

observação e pesquisa para os docentes e bolsistas dos diferentes departamentos do Instituto

de Letras. Além disso, o NELE visa oferecer também uma educação continuada ao ministrar

1 https://www.ufrgs.br/nele/ Acesso em 19 ago.2023.

https://www.ufrgs.br/nele/


15

cursos de extensão para professores de línguas estrangeiras/adicionais, abordando temas de

atualização relativos às línguas e respectivas metodologias e integrando outros núcleos já

existentes voltados para a formação pedagógica. Ser professora do NELE, ministrando o

Nível 1 de espanhol, me oportunizou ensinar a língua espanhola em um modelo comunicativo

de ensino de línguas, o qual tem como foco principalmente a prática oral do idioma. Com

isso, em um ensino conforme o modelo comunicativo de línguas estrangeiras/adicionais, os

estudantes são induzidos pelo professor a se comunicarem na língua-alvo desde o início do

aprendizado, objetivando o desenvolvimento das quatro habilidades comunicativas (fala,

escrita, escuta e leitura).

No nível 1 de espanhol do NELE, um dos primeiros conteúdos a serem desenvolvidos

é o de pronúncia dos fonemas da língua espanhola, observando a quais grafemas do alfabeto

eles são correspondentes, contemplando, inclusive, as diversas possibilidades de variação

linguístico-fonológica que alguns grafemas possuem. Foi, ao longo dessas aulas, que pude

observar algumas dificuldades que os falantes brasileiros têm ao produzir certos sons do

espanhol, denominados tecnicamente fones, especialmente aqueles relacionados ao que se

escreve com a letra H. Neste trabalho, portanto, como anteriormente pontuado, motivada pelo

início dessa pesquisa na disciplina de Introdução à Linguística Histórica, somada à minha

prática docente, será analisado um fenômeno de mudança histórica de natureza fonológica e

sua relação à grafia correspondente da letra H na língua espanhola. À vista disso, utilizarei a

metodologia de pesquisa bibliográfica para investigar o tema e subsidiar a análise e

interpretação dos dados qualitativos de algumas obras que apresentam esse tópico de

pesquisa, tais como o livro didático Aula América 1 de 2018 da editora Difusión e o manual

de atividades de autoaprendizagem de Hernández Ortografía Norma y Estilo de 2005 da

editora SGEL.

Este estudo se subdivide da seguinte maneira. A primeira parte é a respeito da

ortografia e a relação grafema-fonema no sistema de escrita alfabética do espanhol,

interligando ao português brasileiro. Após isso, serão analisadas como essas transformações

se relacionam ao ensino de língua espanhola como língua estrangeira/adicional para falantes

de português brasileiro. Ou seja, nessa etapa, será visto como funciona a aprendizagem de

língua estrangeira/adicional a partir de materiais escritos, observando a tensão entre o oral e o

escrito em abordagens comunicativas de ensino-aprendizagem. Posteriormente, serão

revisitados os conceitos largamente estudados ao longo da graduação sobre mudança e

variação linguística. Assim, as etapas posteriores visam à análise diacrônica das mudanças

registradas sobre o grafema “H” e seus fonemas correspondentes ao longo da história da
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língua no que hoje há disponível para consulta, fazendo um panorama sobre a evolução do

latim ao espanhol conforme as normas ortográficas do idioma. Também serão analisadas as

correspondências grafema-fonema atuais envolvendo as letras F e H na língua espanhola. Por

fim, há uma análise da abordagem ao grafema H e sua pronúncia em um material didático,

utilizado em cursos que seguem a metodologia comunicativa de ensino-aprendizagem, e em

um manual para autoaprendizagem de ortografia do espanhol.

Portanto, este trabalho é organizado em 5 capítulos. O primeiro deles é esta

introdução. Na sequência, será apresentada a fundamentação teórica das pesquisas realizadas,

apresentadas na metodologia da pesquisa. Após isso, há o desenvolvimento das pesquisas, o

qual contém, de forma geral, a explicação e a discussão dos temas e, após isso, a análise dos

materiais didáticos. Serão analisados dois materiais didáticos para o aprendizado de espanhol

como língua estrangeira/adicional relacionados ao objeto de pesquisa deste trabalho. Ao final,

estão as considerações finais sobre a investigação.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Este trabalho fundamenta-se no conceito de mudança linguística (Faraco, 2006). Esse

conceito será utilizado nesta investigação para compreender como historicamente foi dada a

transformação da relação grafema-fonema em torno da letra H no sistema ortográfico do

espanhol. Além disso, nesta pesquisa também existirá um espaço para reflexão sobre o

aprendizado de espanhol por falantes do português brasileiro, colocando em foco a

compreensão e produção do grafema-fonema correspondentes ao H da língua espanhola.

Dessa maneira, serão abordados neste capítulo o conceito de mudança linguística,

analisando como uma mudança é percebida e quais são suas características pertinentes. Nesta

seção, também serão apresentados como funciona o sistema de escrita alfabética, o sistema

fonológico da língua espanhola e como funciona o acento fonológico no idioma. Além do

mais, neste capítulo será apresentada brevemente a tensão entre o oral e o escrito em

abordagens comunicativas de ensino-aprendizagem, retomando características importantes do

método comunicativo.

2.1 Ortografia e a relação fonema-grafema no sistema de escrita alfabética

Morais (2012) relata que, na história da humanidade, o alfabeto e a numeração

decimal têm sido os sistemas notacionais mais utilizados e conhecidos pelas sociedades com

culturas diversas em todos os continentes. A língua espanhola, assim como a língua

portuguesa, segue esse mesmo modelo notacional de grafemas e de sistema decimal. Sendo

assim, as letras (ou grafemas) representam ou notam a pauta sonora das palavras que falamos

e, para escrever palavras diferentes, é preciso variar as formas gráficas registradas (variando a

quantidade, a ordem ou o repertório de letras) (Morais, 2012).

Apropriar-se de um novo sistema notacional é diferente para pessoas não alfabetizadas

e pessoas já alfabetizadas. Segundo Morais (2012), inicialmente não sabemos como as letras

funcionam, ou temos uma visão ainda diferente da que pessoas já alfabetizadas adotam como

se fosse única e possível. Além disso, o aprendiz não pensa ainda em “fonemas” como

unidades isoladas (Morais, 2012). Ou seja, o indivíduo não sabe que a letra P do espanhol

representa o fonema /p/, por exemplo. Também não analisa as palavras por sequências

silábicas; ele precisa ser instruído a desenvolver essa habilidade.

No sistema de escrita alfabética, é determinado que, no espanhol e nas demais línguas

que o empregam, como no português, deve-se escrever da esquerda para a direita, de cima

para baixo, deixando espaço entre as palavras morfossintáticas escritas, seguindo o que se
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propõe a línguas que utilizam o alfabeto latino. Morais (2012) complementa afirmando que,

ao longo da história, usamos apenas letras que foram escolhidas para substituir determinados

sons. Esse amplo conjunto de habilidades metafonológicas tem sido denominado de

consciência fonológica na literatura especializada, segundo o autor. Isto é, existe um grande

conjunto de habilidades para reflexão sobre os segmentos sonoros das palavras que varia de

modo considerável.

Logo, um aprendiz já alfabetizado precisa refletir sobre essa associação entre o som e

suas representações gráficas, uma vez que, utilizando o mesmo alfabeto latino – como no caso

do português e do espanhol –, será necessário ressignificar grafemas que pareciam representar

um som único, imutável e ideal. Para isso, o estudante necessita estabelecer uma nova

correspondência entre grafemas e fonemas (com as letras e sons daquela língua), conforme a

realização do idioma estrangeiro/adicional que se está aprendendo.

2.1.1 O sistema fonológico do espanhol

Como observado anteriormente, as letras podem ser vistas como representações

gráficas dos fonemas do idioma. É dessa maneira que Brisolara e Semino (2014) formulam a

seguinte Tabela 1 de correspondência entre grafema e fonema na língua espanhola. Em

primeiro aspecto, a autora separa os sons vocálicos (Tabela 1) dos sons consonantais (Tabela

2).

Tabela 1 - Sistema vocálico do espanhol

Fonema Vocablo Representación fonológica/ representación fonética

/i/ libro /’libɾo/
[‘liʙɾo]

/u/ uva /’uba/
[‘uβa]

/e/ peso /’peso/
[‘peso]

/o/ lobo /’lobo/
[‘loʙo]

/a/ cama /’kama/
[‘kama]

Fonte: Brisolara e Bassols-Semino (2014, p. 22)
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Na primeira coluna da Tabela 1, à vista disso, estão descritos os fonemas vocálicos.

Ao lado, na segunda coluna há um exemplo de vocábulo que utiliza esse fonema. Na última

coluna, está a representação fonológica e fonética, respectivamente, para o vocábulo que

exemplifica o fonema em questão. Sendo assim, percebe-se que existem cinco fonemas

vocálicos na língua espanhola, /i/, /u/, /e/, /o/ e /a/.

Na Tabela 2, paralelamente, estão os sons consonantais, seguindo a mesma divisão de

uma coluna para o fonema, outra para uma palavra que exemplifique o uso do fonema e, por

fim, uma representação fonética e fonológica do vocábulo utilizado como exemplo. Sendo

assim, existem 19 fonemas consonantais na língua espanhola, estando eles listados na Tabela

2.

Tabela 2 - Sistema consonântico do espanhol

Fonema Vocablo Representación
fonológica/

representación
fonética

Fonema Vocablo Representación
fonológica/

representación
fonética

/p/ pájaro /’paxaɾo/
[‘paxaɾo]

/x/ gitano /xi’tano/
[xi’tano]

/b/ base /’base/
[‘base]

/tʃ/ chico /’tʃiko/
[‘tʃiko]

/t/ tomate /to’mate/
[to’mate]

/m/ madre /’madɾe/
[‘maðɾe]

/d/ dato /’dato/
[‘dato]

/n/ nada /’nada/
[‘naða]

/k/ casa /’kasa/
[‘kasa]

/ɲ/ caño /’kaɲo/
[’kaɲo]

/g/ gato /’gato/
[‘gato]

/l/ luna /’luna/
[’luna]

/f/ familia /fa’milia/
[fa’milja]

/ʎ/ lluvia /’ʎubia/ o /’ʝubia/
[’ʎuβja] o [’ʝuβja]

/θ/ zapato /θa’pato/ o /sa’pato/
[θa’pato] o [sa’pato]

/ɾ/ caro /’kaɾo/
[’kaɾo]

/s/ sala /’sala/
[‘sala]

/r/ carro /’karo/
[’karo]

/ʝ/ mayo /’maʝo/
[‘maʝo]

Fonte: Brisolara e Bassols-Semino (2014, p. 23)
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É importante pontuar que as autoras utilizam os fones peninsulares da língua

espanhola, não considerando a variação expressa pelos fones utilizados em outras regiões

latino-americanas, como no caso do fonema /ʝ/ em mayo para o grafema Y, que também

possui variantes como [ʒ] vozeada [ʃ] desvozeada (principalmente em zonas argentinas e

uruguaias); ou seja, esses fones realizam um processo de rehilamiento, conforme RAE (2023).

Também não é considerada a variante [dʒ] para o mesmo fonema. A mesma análise é aplicada

ao dígrafo LL, como em lluvia, em que considera-se somente as variações peninsulares [ʎ] e

[ʝ] na tabela 2, não sendo citados os fones [ʒ], [ʃ] e [dʒ], utilizados vastamente na América

Latina.

Posto isto, apesar de a língua portuguesa (neste trabalho, considerando as

características do português brasileiro) e a língua espanhola serem irmãs, já em uma estrutura

tão fundamental como os fonemas, diferem-se de modo relevante. Isso pode ocasionar trocas

ou dificuldades de aprendizagem de alguns sons, assim como facilitar o elo entre sons

semelhantes aos do português.

2.1.2 O sistema de escrita alfabética do espanhol

No Diccionario panhispánico de dudas (2023), versão digital, é considerado que o

alfabeto da língua espanhola é constituído por 27 grafemas. Também existem dois dígrafos

(duas letras que representam um fonema apenas), sendo eles CH (denominado che) /ʧ/ (chica)

e LL (denominado elle) /ʎ/ (llanto), que, no entanto, não fazem parte do alfabeto. Na Figura 1,

podemos observar quais são as letras do alfabeto espanhol. Cada letra, segundo a Ortografía

de la lengua Española (2011), deve ser denominada somente de uma maneira, como é

possível notar na Figura 1 por questões de convenção terminológica. A única letra que,

segundo essa mesma norma, não possui som é o H: determinado como uma letra muda.

Figura 1 - O alfabeto do espanhol

Fonte: Brisolara e Bassols-Semino (2014, p. 20)
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Apesar do aconselhamento sobre o uso de apenas uma denominação para cada letra,

existem variações na designação de várias letras do alfabeto, como o caso da letra Y que, pela

determinação, se denomina ye, mas é também chamada de I griega em vários manuais, devido

à sua etimologia.

2.1.3 O acento fonológico e o acento gráfico na língua espanhola

Brisolara e Semino (2014) esclarecem o funcionamento do acento gráfico do espanhol.

As autoras explicam que a unidade básica da acentuação espanhola é a palavra fônica. É nessa

palavra que constitui-se o elemento suprassegmental como fenômeno, já que se faz necessária

uma relação tônica-átona. Cada palavra fônica, segundo as autoras, é constituída por uma

sílaba acentuada fonologicamente (A) ou tônica, e uma ou mais sílabas não-acentuadas (I) ou

átonas. Cada palavra possui somente uma sílaba tônica, portadora de acento fônico primário.

Os traços acústicos que configuram o acento são os seguintes: tom, duração, intensidade e

timbre.2

O espanhol é, conforme Brisolara e Semino (2014), uma língua silabicamente

compassada. Isso significa que todas as sílabas têm um ritmo isocrônico, ou seja, possuem a

mesma duração. Existem três funções para a acentuação gráfica no espanhol, segundo Quilis

(1999). A primeira delas é a contrastiva, que permite distinguir palavras acentuadas ou não

(pago/pagó). A segunda é a distintiva, que diferencia significados das palavras (bebe/bebé,

de/dé). Por fim, há a culminativa, que forma uma única palavra fônica a partir de uma série de

sílabas átonas, como no enunciado Si te acuerdas, em que o acento prosódico recai somente

sobre a sílaba -cuer-, formando uma única palavra fônica [si te a’cueɾdas].

Segundo o Diccionario panhispánico de dudas (2023), é necessário distinguir o que é

o acento prosódico (fônico) do que é o acento gráfico, também denominado ortográfico (em

espanhol especificamente, la tilde). O acento gráfico é o sinal utilizado para representar o

acento prosódico em determinados casos, seguindo as regras da acentuação gráfica do idioma,

sendo que, embora todas as palavras de conteúdo tenham acento fônico, nem todas recebem

acento gráfico. Neste momento deste trabalho, atentemo-nos ao acento prosódico (fônico).

2 As autoras adicionam uma nota de rodapé que explica que o tom é medido por ciclos por segundo (cps) ou
hertz (Hz). A frequência (Fo) é o correlato acústico do tom. A duração permite distinguir entre vogais longas e
curtas. A intensidade é medida por decibéis (dB) e corresponde ao volume. Seu correlato acústico é a onda. O
timbre permite distinguir entre a voz de uma pessoa e a de outra e informa sobre a identidade pessoal, social e
geográfica de uma pessoa.
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Ao longo da cadeia falada, nem todas as sílabas são pronunciadas de maneira igual. O

dicionário de dúvidas explica que o realce com que pronuncia-se uma sílaba em relação às

outras do seu entorno é denominado acento prosódico (de intensidade, léxico, tônico ou

fonético). É dessa forma que palavras como casa têm o acento prosódico recaindo sobre a

primeira sílaba [ˈkasa], embora esse vocábulo não leve acento gráfico pelas regras de

acentuação do espanhol. Também nem todas as palavras, dentro da cadeia de fala, terão

acento prosódico. Palavras funcionais monossilábicas, como preposições, por exemplo, são

átonas na fala. Ou seja, na sequência da fala, percebe-se que existem palavras átonas e

palavras tônicas, como no caso de Dame mi libro, em que o acento prosódico recai sobre a

primeira sílaba do verbo e do substantivo, mas não sobre o pronome oblíquo átono me,

tampouco sobre o adjetivo possessivo: [ˈdame miˈlibɾo]. Isto é, o pronome oblíquo me e o

adjetivo possessivo mi carecem de acento próprio, unindo-se às palavras de conteúdo para

formar um grupo acentual.

Isto posto, o padrão do acento fonológico orienta-se a partir da seguinte organização

na língua espanhola. Segundo o lugar que ocupa a sílaba tônica, as palavras com mais de uma

sílaba podem ser classificadas como agudas, llanas/graves, esdrújulas ou subresdrújulas. As

palavras agudas são aquelas que possuem a última sílaba tônica, como nivel, aquí, tabú,

avión. As palavras graves/llanas são aquelas que têm a penúltima sílaba tônica, como fácil,

fobia, antes. As esdrújulas são aquelas cuja antepenúltima sílaba é a tônica, como teléfono,

rápido, pájaro. Por fim, as sobresdrújulas são aquelas palavras em que a sílaba tônica é

qualquer uma anterior à antepenúltima, como cómpratelo, históricamente, enviándoselos. Em

vista disso, no espanhol qualquer sílaba de palavras polissílabas pode ter acento prosódico,

sendo mais comum a ocorrência nas três sílabas finais da palavra. O acento gráfico costuma,

nesse sentido, buscar representar as regularidades apresentadas na fala. Apesar disso, é

relevante ressaltar que, em casos de advérbios formados pelo sufixo -mente, a palavra será

escrita com acento gráfico somente quando o adjetivo sobre o qual se forma o leva. Assim, o

advérbio fácilmente leva acento gráfico devido ao fato de que o adjetivo fácil já o levava, em

contraste a libremente, que não leva acento gráfico porque o adjetivo libre não o leva, por

exemplo, não seguindo a correspondência do acento fonológico, que recai sobre a sílaba -men

do sufixo.

Em paralelo, o grafema H não costuma ser considerado nas regras de acentuação

gráfica, uma vez que a RAE determina, na norma padrão, que essa letra não representa som

algum, ou seja, é muda. Assim, palavras como búho ou vehículo seguirão sendo classificadas

como recebendo acento gráfico por formarem hiatos, sendo, nesses dois casos, configurados
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pela presença de vogal tônica fechada com uma vogal átona aberta. Isso também ocorre

quando o hiato acontece com duas vogais abertas, como em ahogo, ou quando utiliza duas

vogais iguais, como em albahaca ou dehesa. Isto significa que, embora na grafia haja a

presença do grafema H nessas palavras, ele não interfere na norma de classificação da palavra

pela acentuação gráfica, pois ela considera os sons associados aos grafemas; nesse caso, não

há.

2.2 Aprendizagem de língua estrangeira/adicional a partir de materiais escritos: a tensão

entre o oral e o escrito em abordagens comunicativas de ensino-aprendizagem

O método comunicativo para o aprendizado de línguas estrangeiras/adicionais

constitui-se de uma série de práticas nas quais a comunicação na língua-alvo deve prevalecer.

Em Sánchez (2009), define-se que, nessa metodologia, a gramática é vista como um meio

para o aprendizado, e não o seu fim. Além disso, as aulas com foco na comunicação devem

ser preparadas visando uma participação interativa entre os participantes, principalmente com

prática oral. O erro, conforme Sánchez (2009), é visto como uma oportunidade de

aprendizagem, é um estado inevitável para aprender a comunicar-se em LEM - Língua

Estrangeira Moderna/adicional. Em outros termos, os equívocos do estudante ao praticar a

língua-alvo são um fato esperado no processo de aprendizagem; eles são um indicativo de

aspectos a rever/mudar na expressão linguística a partir da mediação do professor, para que

não sejam fossilizados com o passar do tempo, em outras palavras, para que as formas

incorretas não sejam incorporadas ao repertório do falante. Por conseguinte, o erro não é

naturalizado ou negligenciado, mas também deixa de ser visto como uma “falha” ou um

“déficit” no desempenho do aluno: é algo que faz parte da jornada de aprendizado do novo

idioma.

Desse jeito, o aluno tem um papel protagonista da ação, isto é, é um agente ativo, uma

vez que aprende a língua de forma participativa e interativa, comunicando-se, seja

escrevendo, seja falando. Isso porque, nessa metodologia de ensino, o professor também

procura saber quais são os interesses dos alunos ao aprender o idioma, organizando a aula em

torno da participação interativa, principalmente com prática oral. Ao obter espaço para

manifestar seus objetivos com o aprendizado do novo idioma, o aluno sente-se motivado a

expressar-se de maneira mais efetiva.

Embora, nas aulas conforme o método comunicativo, a conversação e a expressão

linguística pela fala sejam o foco das atividades didático-pedagógicas, essas podem ser

apoiadas por materiais escritos. Um dos problemas relacionados à fonologia e à fonética de
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uma língua em atividades de ensino é a tendência que os estudantes têm a pensar que a escrita

é uma representação fiel da pronúncia dos sons da língua, segundo Brisolara e Semino (2014).

No ensino de língua espanhola para brasileiros, essa relação ortográfica-fonológica se vê

ainda mais presente, devido à proximidade estrutural dessas línguas. Brisolara e Semino

(2014), no entanto, afirmam que, apesar de que o espanhol e o português apresentem um

inventário fonológico bastante semelhante, a fonologia dessas duas línguas não funciona

igualmente. Inclusive, as autoras pontuam que, em alguns casos, o que é fonema em uma

língua é alofone - realizações fonéticas de um fonema em ambientes particulares - em outra e

vice-versa, exemplificando com os fonemas /v/ (vaca), /z/ (casa), /∫/ (xenofobia), /ʒ/ (jaca) e

/R/ (porta) do português, que não pertencem ao inventário fonológico do espanhol. Desses

fonemas, [z], [∫], [ʒ] se constituem como alofones na língua espanhola; isso porque eles são

formas variáveis do idioma.

Seria necessário, portanto, oportunizar aos alunos a realização de atividades que os

familiarizassem com as novas correspondências grafema-fonema a serem assimiladas na

aprendizagem da língua-alvo, talvez tratando explicitamente sobre fones e letras. Leal e

Morais (2010) explica que devemos pensar que os alunos não devem descobrir tudo sozinhos,

isto é, que, como docentes, podemos ajudá-los mais se obtemos clareza sobre quais são as

propriedades de escrita alfabética que eles precisam reconstruir. Quando esses estudantes já

são alfabetizados, é necessário desmistificar a ideia de que eles possuem conhecimento sobre

a relação grafema-fonema de maneira automática, sem sequer refletir sobre ela. Morais (2012)

elenca que seguimos determinado padrão de organização mental ao aprender os segmentos

sonoros das palavras:

Pronunciá-las, separando-as em voz alta; juntar partes que escutamos

separadas; contar as partes das palavras; comparar palavras quanto ao tamanho ou

identificar semelhanças entre alguns pedaços sonoros; dizer palavras parecidas

quanto a algum segmento sonoro. (Morais, 2012, p. 84)

O estudante precisa, portanto, ser capaz de analisar as quantidades de sílabas orais das

palavras. Morais (2012) também expõe que ninguém precisa ser treinado a pronunciar /b/ /i/

/k/ /a/ para pronunciar a palavra bica, a fim de se tornar alfabetizado. Isso porque devemos

observar o sistema de escrita como notacional, entendendo que, nas etapas iniciais de

compreensão do funcionamento do alfabeto, certas habilidades se apresentam como essenciais

para o percurso de reconstrução mental, conforme o autor.
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2.2.1 A mudança linguística

Segundo Faraco (2006), em Linguística Histórica: uma introdução ao estudo da

história das línguas, as línguas mudam com o passar do tempo, fato empírico central da

linguística histórica. Assim, as línguas não são constituídas por uma realidade estática, e isso

faz com que sua estrutura sofra alterações com o tempo. É justamente essa relação de

mudança passível de ser observada também sincronicamente, na comparação de gerações de

falantes, que caracteriza-se como objeto de estudo da linguística histórica. Faraco (2006)

também pontua que os falantes normalmente não têm consciência de que suas línguas estão

mudando. É como se os falantes criassem uma imagem estática da língua. Conforme o autor,

uma das razões que corroboram para que essa percepção exista é a de que as mudanças

linguísticas são lentas, mesmo que aconteçam de maneira contínua. Logo, isso dificulta que

tais mudanças sejam perceptíveis de maneira consciente.

Em paralelo, Faraco (2006) acrescenta que a história da língua faz-se em um jogo de

mutação e permanência, o que reforça esse ideal estático da língua, uma vez que as mudanças

atingem sempre aspectos da língua, não sua totalidade simultaneamente. O autor afirma que

há, contudo, situações em que os falantes conseguem perceber a existência de mudanças,

observando textos antigos, conversando com pessoas de diferentes faixas-etárias e/ou classes

sociais, por exemplo. Nessas situações, é possível perceber que existem contrastes linguísticos

ocasionados por mudanças linguísticas. Isso evidencia que a língua se transforma através do

tempo: estruturas que não ocorriam passam a ocorrer, ou vice-versa, ou que apenas sofreram

alteração na significação, forma ou funcionalidade.

Nesse processo, o contraste entre a língua escrita e a língua falada pode funcionar

como uma fonte de detecção de possíveis mudanças em progresso. Faraco (2006) explica que

isso ocorre devido ao fato de a língua escrita ser normalmente mais conservadora que a língua

falada. Em outras palavras, o recurso da escrita serve como um elemento que freia as

mudanças até certo ponto. Nesse sentido, o contraste entre elas possibilita perceber

fenômenos inovadores em expansão da fala que ainda não fazem parte da escrita. Muitas

vezes os falantes podem perceber esse contraste ao sentir dificuldades para adequar estruturas

linguísticas - usadas no cotidiano - à escrita, pois não são aceitas pela norma-padrão do

idioma. O autor aclara que alguns fatores podem contribuir para esse maior conservadorismo

da língua escrita: primeiro, o próprio fato de a escrita, realizando-se por meio de uma

dimensão mais duradoura que o som, ter uma dimensão de permanência que, em geral, falta à

língua falada (Faraco, 2006, pg. 25). Ou seja, assim pode ser feita uma preservação de
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estruturas da língua, consequentemente, bloqueando a entrada de formas inovadoras,

favorecendo o exercício de controle social mais fortemente sobre a escrita do que sobre a fala.

Faraco (2006) propõe que o segundo fator é o de que as atividades escritas fazem parte dos

contextos sociais de maior formalidade na maioria dos casos. O autor ainda acrescenta que, de

acordo com estudos sociolinguísticos, existe uma extensa correlação entre situações formais e

o uso preferencial de formas linguísticas mais conservadoras. Isto é, por uma questão de

adequação linguística, os falantes buscam formas menos inovadoras, não totalmente

espontâneas, em seu repertório linguístico para alcançar uma maior formalidade em sua

expressividade.

Em concomitância, existe uma certa escala pela qual uma mudança linguística passa

para que finalmente comece a ocorrer na escrita. Contudo, nem todas as mudanças passam

necessariamente por essa escala (Faraco, 2006, p. 26). A mudança geralmente começa a ser

apresentada na fala informal de grupos socioeconômicos intermediários. Após isso, ela pode

avançar pela fala informal de grupos mais altos socioeconomicamente. Finalmente, começa a

ser aceita em situações formais de uso da língua na fala para, então, ter ocorrência nos

registros escritos da língua. Conforme o autor, as mudanças que não atravessam essa escala

provavelmente permanecerão com estigma social, ou seja, com uma associação negativa pela

sociedade. Desse modo, essas formas têm sua expansão bloqueada por outras variedades da

língua.

Por fim, Faraco (2006) chama atenção para o fato de que nem toda distinção entre fala

e escrita é um registro de que algo está em processo de mudança na língua. Boa parte dessas

caracterizações são somente decorrentes de traços próprios da oralidade não utilizados na

escrita. Por essa razão, faz-se necessário o cuidado ao analisar essa relação, uma vez que

podemos estar somente observando especificidades de cada modalidade da língua que se

realizam de maneira diferente.
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3 A EVOLUÇÃO DO LATIM AO ESPANHOL

A romanização da região onde a Espanha é localizada foi lenta, mas intensa, o que fez

com que as línguas anteriores ao latim desaparecessem, com exceção da Zona Vasca (Figura

2), segundo Lapesa (1981). Sendo assim, é muito discutido se, através do latim, subsistiram

no espanhol aspectos pré-românicos na pronúncia, tom e ritmo de fala, e se esses respaldos

linguísticos influenciam o latim-hispânico.

Figura 2 -Mapa das comunidades autônomas e províncias espanholas

Disponível em https://paraimprimir.org/mapa-de-espana-comunidades-autonomas-y-provincias/ Acesso em 11

set. 2023.

Lapesa (1981) expõe que o F inicial latino tornou-se, no espanhol, o H aspirado, que,

em uma etapa mais avançada, desapareceu, como no exemplo a seguir:

fagea > haya > pronúncia /aʝa/

O foco inicial desse fenômeno limita-se, conforme o autor, nos séculos XI e XII, ao

Norte de Burgos, La Montaña e Rioja, conforme a Figura 2. No outro lado do Pirineo
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(sudoeste da França), a variedade da língua occitana gascón dá um tratamento igual ao F

latino:

filiu > hilh

Desse modo, são, portanto, duas regiões imediatas ao País Vasco, Cantabria e

Caguña, as que coincidem. Gascuña (Vasconia), na França, segundo Lapesa (1981), é a parte

mais romanizada da primitiva zona basca francesa. Logo, o vascuence parece ter o F

originário; nos latinismos, costuma-se omiti-lo:

filiu > iru; fico > iko

ou substituí-lo com B ou P

fagu > bago; festa > pesta

Além disso, o autor propõe que o vasco possuía um H que pode substituir também o F,

com o qual alterna às vezes. Cantabria, a região espanhola cuja romanização foi mais tardia

(Figura 2) e cujos habitantes aparecem constantemente associados com os vascos durante as

épocas romana e visigoda, deve ter participado da rejeição ao F. A hipótese, proposta pelo

autor, é de que há um substrato cántabro que atua desde os tempos da romanização e conta

com o apoio de um fato significativo: no Este de Asturias e Nordeste de León a divisória atual

entre as pronúncias de F e H aspirados coincide com os antigos limites entre astures e

cántabros. Por essa razão, esse substrato cántabro se viu reforçado na Alta Idade Média pelo

adstrato basco na Rioja, Bureba e Juarros, onde subsistem no século XIII núcleos vascos não

romanizados ainda.

Comesaña (2021) traz algumas considerações a respeito do F latino. Segundo o autor,

o F latino era labiodental inicialmente, assim como apresenta-se hoje em dia na língua

espanhola, porém, em seu uso inicial, era bilabial fricativo [ɸ]. Já sobre a origem do H latino,

Comesaña (2021) explica que, em tempos pré-históricos, deveria ser mais forte do que uma

aspiração [h], provavelmente como o J atual [x, χ] da língua espanhola. O autor considera a

possibilidade de, no latim arcaico, esse som [x, χ] estivesse se modificando a uma aspiração

mais imperceptível até que, em tempos republicanos (iniciados no século XVIII), veio a

desaparecer completamente. Isto é, o H passa a não ter mais valor sonoro, como é atualmente

determinado pela Real Academia Española (2023). Outro aspecto que o autor apresenta é o de

que, já no próprio latim, existia uma afinidade entre o F e o H, a qual é registrada por
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equívocos de ortografia, como no exemplo fircus ‘macho cabrío’, no lugar de hircus, ou, ao

contrário, haba, no lugar de faba.

Devemos considerar o comportamento do F latino a partir de ao menos dois pontos de

vista (Comesaña, 2021). O autor descreve que o primeiro deles foi de uma aspiração frente a

uma conservação: filiu (latim) para hijo (espanhol); forte para fuerte, respectivamente. De

modo geral, os contextos em que o F não foi conservado passaram a ser aspirados. Logo,

pode-se concluir que a mudança linguística do F parece ter correspondido inicialmente uma

bilabial fricativa rápida, mas aspirada [ɸ]; depois, o segmento passa a uma aspiração faríngea

levemente labializada [ħʷ]; por fim, o F passa a corresponder a uma aspiração faríngea [h].

Comesaña (2021) pontua que não há um momento específico no tempo que registre quando

foi que essa transformação ocorreu. Além de serem tempos em que não havia possibilidade de

registrar esses sons cotidianos, como discutido anteriormente neste trabalho, Faraco (2006)

esclarece que o processo de mudança linguística é longo e inconsciente para os falantes na

maioria dos casos. O que pode relacionar-se como uma marcação temporal, segundo

Comesaña (2021), é a relação que esse processo teve com a ditongação de /ɔ/, uma vez que a

aspiração não ocorre em sequências de /fɔ/, mas acontece em /fo/-, como fuerza (fortia, em

latim) em oposição a hoja (folia, em latim).

Por conseguinte, na maioria das línguas românicas, simplesmente conservou-se o F

como uma fricativa labiodental, em oposição à língua espanhola, que passou por um processo

de aspiração e, posteriormente, houve uma elisão/apagamento. Observam-se esses contrastes,

por exemplo, ao comparar vocábulos que originalmente levavam o F no latim, como hormiga,

no espanhol; formiga, no português; formica, no italiano; fourmi, no francês; formiga, no

catalão; etc. ou como em harina, no espanhol; farinha, no português; farina, no italiano;

farine, no francês; farina, no catalão etc.

3.1 A letra H na escrita do espanhol: um traço da história da língua no registro

ortográfico das palavras.

As definições para a relação grafema-fonema de /f/ e /h/ na língua espanhola variam

de acordo com o autor, principalmente no que diz respeito ao grafema H, tal que alguns

autores optam por não citá-lo em seu aspecto de registro fonológico, já que, conforme os

fonemas (representações dos sons em nossa mente, imateriais, que permitem diferenciar

palavras, segundo Hernández, 2005), ele não faz parte do espanhol estândar. Por essa razão,

também, essa letra causa tanta dificuldade ortográfica. Em vista disso, alguns aprendizes
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brasileiros de espanhol costumam empregar o som de /h/ nessa letra, ou seja, costumam

aspirá-la.

No manual de atividades de autoaprendizagem de Hernández (2005), o autor explica

que cada língua possui um diferente número de fonemas para formar as palavras. No

espanhol, existem 24 fonemas; porém, os idiomas não são falados da mesma maneira em todo

o território que ocupam, ampliando a variedade de fones. Hernández (2005) ainda pontua que,

no espanhol, isso é extremamente significativo devido à vasta extensão territorial em que há

falantes do espanhol como língua materna, presente em 21 países como idioma oficial. No

entanto, o autor propõe que basta viajar de norte a sul na Espanha para observar as profundas

mudanças de pronúncia que somente um país já apresenta. Hernández (2005) cita o processo

de aspiração do /h/, explicando que não corresponde, atualmente, a som algum, mas que, em

quase toda Andalucía e Extremadura, se pronuncia como um /j/ suave de modo muito

parecido ao inglês em hot. Assim, alguns falantes pronunciam a palavra harina, por exemplo,

como jarina e a palavra hartar como jartar.

No Manual de Pronunciación Española (Tomás, 1950), o H surge como uma letra

muda para a pronúncia definida como “correta” pelo autor. Isto é, o grafema H não representa

a aspiração laríngea que em outros idiomas pode ser produzida. Além disso, nesse manual, é

também dito que esse grafema já representou, em outro tempo, na própria língua espanhola,

esse som aspirado laríngeo. O autor ratifica a afirmação de que o H não tem valor fônico:

hoja, ahora, alcohol, huerta, hueco, ahuecar, etc. No entanto, também é exposto que a

aspiração dita como antiga ainda é, em palavras como humo, horno, etc., aspirada em

pronúncia dialetal.

O Tratado de Ortografía Castellana (1944) dedica um capítulo para o grafema H,

denominado Estudio de la H. Assim, os autores ponderam que foneticamente a letra H não

tem valor. Contudo, é exposto que há uma exceção a essa questão: quando há presença de

ditongos iniciados por I ou por U, a letra H passa a ter um valor fonético aspirado, semelhante

ao da aspiração francesa do H. Dessa maneira, conforme os autores, essa aspiração serve para

evitar uma cacofonia nos casos em que a palavra anterior termina por consoante. Os autores

exemplificam o caso anterior com as palavras abaixo (Figura 3).
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Figura 3 - Casos em que há uma aspiração da letra H.

Fonte: Tratado de Ortografía Castellana (Grass; Meza, 1944, p. 57)

Esse fenômeno, no qual há certa aspiração do grafema H diante de ditongos iniciados

por I ou por U, justifica a exceção à regra da conjunção Y (aditiva). Isso ocorre devido ao fato

de que, nessa regra, para evitar uma cacofonia, a conjunção aditiva Y deve ser alterada para E

quando a próxima palavra inicie pelo som vocálico /i/ (representados por I ou HI na escrita),

como em Eres único e irrepetible ou em Necesito aguja e hilo. Todavia, essa regra não se

aplica a palavras em que, após o som vocálico /i/, exista outro som vocálico, ou seja, ditongos.

Isto posto, a regra não se aplica em casos em que existam ditongos, pois, na medida em que

eles existam, o grafema H passa a ser aspirado, incluindo um som consonantal entre a

conjunção aditiva e a própria palavra iniciada por esse som, impedindo a cacofonia.

Os autores também fazem contribuições etimológicas, determinando que o H atual

procede do H ou do F latinos, como nos vocábulos abaixo listados (Figura 4):

Figura 4 - Relações etimológicas entre o H e o F latinos

Fonte: Tratado de Ortografía Castellana (Grass; Meza, 1944, p. 57)

Grass e Meza T. (1944) fazem uma nota histórica. Nela, eles descrevem que o H

inicial em palavras como huérfano, de orphanum; hueso, de ossum; huevo, de ovum, etc. não

é etimológico. Os autores salientam que o emprego do H nesses casos deve-se ao fato de que,

na Idade Média, a letra U e a letra V eram iguais e que, portanto, se confundiam. Por esse

motivo, se fez necessário uma anteposição da letra H para indicar que a letra U devia ser

pronunciada como vogal, não como a letra V, uma consoante. Grass e Meza T. (1944) também

relatam que essas palavras, caso contrário, teriam o risco de serem pronunciadas e escritas

como vérfano, veso, vevo. No entanto, nem sempre esse cuidado foi suficiente, pois existiram

casos em que a confusão ocorreu da mesma maneira, como na palavra cañavera, formada por
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canna e uera. Por fim, os autores incluem o fato de que o H inicial se pronunciou de maneira

aspirada nos séculos XVI e XVII; até o fim do século XV, numerosas palavras se escreviam

com F, as quais hoje são escritas com H: fasta (hasta), facer (hacer), folgar (holgar).

Nesse tratado de ortografia, também são determinadas regras sobre o uso da letra H

conforme a Figura 5.

Figura 5 - Regras de uso do H - parte I

Fonte: Tratado de Ortografía Castellana (Grass; Meza, 1944, p. 58)

Na Figura 5, é possível observar, assim, que um dos usos do grafema H diz respeito à

presença de ditongos e tritongos que se iniciam pela letra I ou U, como huelga, hiato, huasca.

Também será, por essas determinações, utilizado quando exista o som de /ip/, devido aos

prefixos gregos: hyper, hyppos, hyphos, etc., como em hipnosis, hipogeo, etc.

Sequencialmente, o tratado apresenta mais normas de uso na Figura 6. Quando existir

os sons iniciais de /idr/ ou /igr/, será utilizado o grafema H, como em hidrato, hidrófilo,

hidrografía, etc.
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Figura 6 - Regras de uso do H - parte II

Fonte: Tratado de Ortografía Castellana (Grass; Meza, 1944, p. 59)

Na Figura 7, o autor apresenta uma série de palavras que, segundo a academia, são

escritas com o H ou sem ele. Também é destacado, com a utilização do asterisco ao lado das

palavras, quais são as formas mais usadas, com armonía (que pode ser escrita como

harmonía), hierba (que pode ser escrita como yerba) etc.
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Figura 7 - Palavras que se escrevem com ou sem o H segundo a RAE.

Fonte: Tratado de Ortografía Castellana (Grass; Meza, 1944, p. 60)

Na Ortografia da Real Academia Española (1999), é proposto o Quadro 1 de notas

orientadoras sobre o uso da letra H. Nele, é possível perceber que já há um contraste sobre o
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uso proposto pelo tratado, pois há usos que coincidem, porém há a presença de novos usos,

citados como orientadores.

Quadro 1 - Notas orientadoras sobre o uso do H pela ortografia de 1999

Notas orientadoras sobre el uso de la letra h

Se escriben con h:

a) Las formas de los verbos haber, hacer, hallar, hablar, habitar. Ejemplos:

haga, hallemos, hablará.

b) Como ya se advirtió, los compuestos y derivados de los vocablos que

tengan esta letra. Ejemplos: gentilhombre, compuesto de hombre; herbáceo,

derivado de hierba.

Acción e ilación se escriben sin h porque ni la primera viene de hacer, ni

la segunda de hilo o de hilar. Acción era actio en latín, y proviene del

supino actum, e ilación es la illatio latina, también procede del supino

illatum.

Las palabras oquedad, orfandad, orfanato, osamenta, osario, óseo, oval,

óvalo, ovario, oscense, oler, etc. se escriben sin h porque no la tienen en su

origen. Hueco, huérfano, hueso, huevo, Huesca, huelo, la llevan por

comenzar con el diptongo ue, según la regla ortográfica siguiente.

c) Las palabras de uso actual que empiezan por los diptongos ia, ie, ue y ui.

Ejemplos: hiato, hiena, huele, huidizo. Excepción: iatrogénico.

Se escribe h intercalada en palabras que llevan el diptongo ue precedido de

vocal. Ejemplos: cacahuete, vihuela, aldehuela. Excepción: grauero.

Algunas palabras que comienzan por hue- o por hui- pueden escribirse

también con güe- y güi- respectivamente. Es el caso de huemul, huero,

huillín, huipil, huiro, huisquil y huisquilar, escritas también güemul, güero,

güillín, güipil, güiro, güisquil y güisquilar.

d) Las palabras que empiezan por los elementos compositivos hecto-
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(“cien”) - distinto de ecto- (“por fuera”) -, helio- (“sol”), hema-, hemato-,

hemo-, (“sangre”), hemi- (“medio, mitad”), hepta- (“siete”), hetero-

(“otro”), hidra-, hidro- (“agua”), higro- (“humedad”), hiper-

(“superioridad” o “exceso”), hipo- (“debajo de” o “escasez de”), holo-

(“todo”), homeo- (“semejante” o “parecido”), homo- (“igual”). Ejemplos:

hectómetro, heliocéntrico, hematoma, hemiciclo, hemoglobina, heptaedro,

heterosexual, hidráulico, hidrógeno, higrómetro, hipérbole, hipócrita,

hológrafía, homeopatía, homógrafo.

e) Algumas interjecciones. Ejemplos: hala, bah, eh.

f) Por regla general, las palabras que empiezan por histo-, hosp-, hum-,

horm-, herm-, hern-, holg- y hog-. Ejemplos: histología, hospital, humedad,

hormiga, hermano, hernia, holgado, hogar.

Fonte: Ortografía de la lengua española (Real Academia Española, 1999, p. 22-23)

As normas de uso são, conforme o Quadro 1, as seguintes: em determinados verbos

citados, como haber, hacer, hallar; compostos e derivados que utilizem a letra H, como

gentilhombre de hombre; palavras que iniciem por ditongos IA, UE, IE, UI, como hiena,

huele, cacahuete; palavras que comecem com elementos compositivos, como hectómetro,

heliocéntrico, hematoma; algumas interjeções, como hala, bah, eh; palavras que comecem

por histo-, hosp-, hum-, horm-, herm-, hern-, holg- e hog-, como hernia, holgado, hogar.

Em vista disso, pode-se concluir que o grafema H teve determinações de ortografia

que tiveram variação ao longo do tempo. Outra conclusão possível é a de que o fonema que

esse grafema representou também foi permeado por mudanças linguísticas em sua realização

fonética, aceitas ou não pela norma-padrão da língua.

3.2 As correspondências grafema-fonema atuais de /f/ e /h/ na língua espanhola

Nas definições ortográficas de Real Academia Española (1999), a ortografia espanhola

não seguiu pautas fixas sobre a conservação ou supressão da letra H. Dessa maneira, essa

grafia foi mantida, por regra geral, nas palavras em que, em sua origem, possuíam o H latino,

grego, germânico ou árabe, como nos casos de haber, habilitar, hebreo, herencia, hombro,

hoy, honestidad etc. procedentes do latim; hélice, helio, hedonista do grego; hansa do alemão;
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hálara, harén, alhaja, hasta do árabe. Também aparece a letra H em palavras de origem

ameríndia, como hamaca, hicaco, husca, ou do inglês, como hurra. No entanto, algumas

palavras que originalmente eram grafadas com a letra H tiveram, com o passar do tempo, a

supressão desse grafema. Isso acontece, por exemplo, com aborrecer, asta (“cuerno”,

“mástil”), comprender, invierno, embora procedam de palavras latinas: abhorrere, hasta,

comprehendere, hibernum. Também existem casos em que é mantida a possibilidade de ambas

as formas de escrita, tal como alhelí/alelí, armonía/harmonía, arpía/harpía, etc. Nesses casos,

a RAE (1999) indica a preferência de uso da palavra que aparece em primeiro lugar de cada

dupla por ser de uso mais frequente. Em paralelo, o segundo grupo de palavras que, conforme

RAE (1999), se escrevem com H é o das palavras que procedem do F latino inicial, como

hada, hacer, halcón, hambre, harina, haz, heder, heno, hermoso, hijo, hilo, hoja, hongo,

humo, hundir, huso, as quais provêm das palavras latinas faba(m), facere, falcone(m) etc., e

que, no espanhol antigo, também levavam o F inicial, que, porém, passou a ser aspirado e,

finalmente, mudo, embora seja mantido em respeito à etimologia dessas grafias. Contudo,

ainda há resquícios dessa aspiração em zonas rurais atualmente. Consequentemente, essas

palavras com o F inicial latino procedem das pré-oclusivas sonoras aspiradas. Já no interior da

palavra, a evolução esperada das aspiradas indo-europeias no latim era com B. É por essa

razão que o F era bastante infrequente no meio de palavras.

Real Academia Española (1999) determina que a letra H pode preceder todas as

vogais da língua (e, também, algumas poucas palavras de origem estrangeira que levam essa

letra antes de consoante: ohm, brahmán e seus derivados). Assim sendo, isso pode gerar

problemas ortográficos para distinguir palavras que devem ser grafadas com H e quais não

devem. A RAE ainda expõe que esses problemas podem ser ainda maiores quando a grafia

serve para distinguir significados, como os homófonos (palavras pronunciadas iguais, mas

com significados distintos), como hojear/ojear, honda/onda, hecho/echo, etc.

Já no Diccionario panhispánico de dudas (2023), o verbete sobre o grafema H é

descrito por quatro definições. A primeira delas explica que o H é a oitava letra do alfabeto

espanhol, e que seu nome é feminino: la hache. Também é pontuado que esse nome (hache)

pertence a uma das exceções à regra de eufonia, a qual exige o emprego da forma el do artigo

diante de substantivos que começam pelo fonema /a/ tônico. Na segunda definição de RAE

(2023), é exposto que essa letra não representa, na forma padrão do idioma, nenhum fonema.

Por isso, carece de valor fônico na maioria de seus usos, embora, até meados do século XVI,

se pronunciava, em alguns casos (concretamente quando precedia do F inicial latino diante de

vogal), de forma parecida com como se pronuncia, nos dias atuais, o H aspirado do inglês.



38

Esse dicionário também explica que essa aspiração ainda é conservada como um traço

dialetal em Andaluzia, Extremadura, Canárias, e outras zonas da Espanha e da América

Latina. Algumas vezes, conforme a segunda definição do dicionário, a realização aspirada

passa à língua geral e se manifesta na escrita em variantes escritas com J, que, em zonas de

não aspiração, representa o fonema velar fricativo surdo /j/. Assim, aconteceu, por exemplo,

com o adjetivo jondo (“hondo”, do latim: fundus), em que aplica-se a variante mais

genuinamente andaluz, que é caracterizada pelo seu profundo sentimento, ou com o verbo

jalar, variante de halar, usada no espanhol americano, andaluz e canário, ou com jolgorio,

grafia que hoje é majoritária diante a etimológica holgorio. RAE (2023) ainda inclui que, em

alguns estrangeirismos usados correntemente no espanhol (tomados, de maneira geral, do

inglês ou do alemão, mas também de outras línguas, como o árabe ou o japonês), assim como

em alguns nomes próprios estrangeiros e seus derivados, o H é pronunciado também aspirado

ou com um som próximo ao de /j/: dírham, hachís, haiku o haikú, hámster, hándicap, Hawái

(hawaiano), Hegel (hegeliano), etc.

Na terceira definição do dicionário, é exposto que, as palavras que contêm os ditongos

/ua/, /ue/ e /ui/ em posição inicial de palavra ou sílaba, salvo raras exceções, se escrevem com

o H anteposto. Nesse sentido, costuma-se pronunciar diante de ditongo, de maneira a reforçar

a consonância, alguma variante mais ou menos perceptível do fonema /g/: [guéso, guébo,

pariguéla, desaguesár] por hueso, huevo, parihuela, desahuesar. Isso deve-se às

características fonético-articulatórias comuns entre a oclusiva velar [g] e a aproximante velar

[w]: ambos os segmentos são articulados movimentando-se o dorso da língua. Coincidem no

seu ponto de articulação, portanto. Vale dizer, tanto [w] quanto [g] resultam do recuo da

língua (têm o mesmo ponto de articulação), que pode tocar o véu palatino quando se produz

[g], ou não tocar, quando se produz [w] (diferença de modo de articulação). RAE (2023)

elucida que essa pronúncia permaneceu, às vezes, fixada na escrita e, dessa maneira, algumas

palavras que começam pelas sequências hua, hue ou hui, ou que as contêm, podem ser

escritas também com gua, güe, güi, como huaca, huacal, huemul, huipil, correhuela ou

marihuana, que também podem ser escritas como guaca, guacal, güemul, güipil, corregüela

ou mariguana. Por fim, na quarta definição explicitada no dicionário da RAE (2023), existe o

grupo que possui o ditongo /ie/ em posição inicial de palavra ou de sílaba que se escreve com

o H anteposto, tal como hierro, hielo, hierba, hiedra, deshierbar, etc. É nessa sequência que o

/i/ é articulado normalmente como alguma variante mais ou menos perceptível do fonema /y/3.

3 Segundo Real Academia Española (2023), esse fonema consonântico palatal central sonoro /y/, em posição
inicial de palavra ou sílaba como yate ou payaso, pode representar distintos fonemas. Na Argentina e no
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Portanto, é comum que essas palavras sejam pronunciadas como [yérro, yélo, yérba, yédra,

desyerbár]. Além disso, esse também é um caso em que a pronúncia foi fixada de alguma

maneira na escrita, como é possível observar em hiedra e hierba e nos derivados de hierba, os

quais podem ser escritos como edra, yerba, yerbajo, desyerbar etc.

Paralelamente, RAE (2023) determina que o grafema F é atualmente a sexta letra do

alfabeto espanhol. Além disso, seguindo o padrão de todos os demais grafemas, o F é do

gênero feminino na língua espanhola; logo, deve ser acompanhado pelo artigo feminino la/s,

una/s. Seu nome é efe e representa o fonema consonântico labiodental fricativo surdo /f/

atualmente. O dicionário também aconselha que deve-se evitar a pronúncia vulgar de F como

o fonema /j/, frequentemente com realização aspirada, ou como /z/, como em [ajuéra] por

afuera, [zelípe] por Felipe.

A própria recomendação de RAE (2023) sobre o uso denominado vulgar de F como

/j/4 demonstra a dimensão histórica que essas duas letras (H e F) têm ao relacionar-se, uma

vez que ambas ainda são vistas, no uso atual do idioma, como registros que ainda possuem

uma utilização aspirada [h], embora recebam essa rotulação como sendo rurais ou vulgares,

solicitando, dessa forma, uma normatização padrão da língua.

4 Sobre o grafema J, amplamente relacionado aos grafemas H e F por ter uma realização aspirada, a RAE (2023)
elucida o fato de que a letra J representa um fonema consonântico velar fricativo surdo /x/. Inclui-se que essa
pronúncia é comum nos dialetos do centro, leste e norte da Espanha e em várias regiões da América Latina. No
entanto, nos dialetos meridionais da Espanha peninsular, nas Ilhas Canárias, por exemplo, e em algumas zonas
da América, existe uma tendência generalizada à aspiração /h/ [muhér, hamón, tehádo] por mujer, jamón, tejado.

Uruguai, a consoante /y/ é articulada com uma fricção muito intensa, o que dá lugar às variantes como [ʒ]
(sonora) e [ʃ] (surda) (com rehilamiento) que são características desses países. No mesmo fonema, pode ser
representado na I ou HI, em posição inicial de palavra ou de sílaba, seguida por outra vogal, formando ditongos.
Além disso, em quase todo o mundo hispânico, o dígrafo LL é pronunciado como [y], fenômeno que é conhecido
como yeísmo, segundo RAE (2023).
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4 ANÁLISE DA ABORDAGEM AO GRAFEMA “H” EM MATERIAIS DIDÁTICOS

PARA O ENSINO DE ESPANHOL COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA/ADICIONAL

Sánchez (2014) pondera que o livro didático tem um papel fundamental no processo

de ensino e aprendizagem, principalmente como um instrumento de discursos culturais com

mostras linguísticas específicas, formas de comunicação alternativas e sistemas de valores que

atuam de maneira direta na formação cognitiva do aluno como ser individual e social. Sendo

assim, analisar a qualidade, observando se o material apresenta uma proposta pedagógica

adequada às necessidades de ensino é de extrema importância, devido à função que o livro

didático desempenha. Assim, conforme a autora, é papel do professor analisar se há condições

para a formação de um cidadão crítico e reflexivo.

Neste tópico deste trabalho, serão analisadas as abordagens específicas sobre o

grafema-fonema H em um material didático que é utilizado em cursos que seguem a

metodologia comunicativa para o ensino de espanhol como língua estrangeira/adicional. Além

disso, será, também, analisado um manual de autoaprendizagem, cujo objetivo é o

aprendizado da ortografia da língua espanhola por falantes não nativos. Ambos os materiais

são amplamente complexos e poderiam ser analisados por diversos aspectos; no entanto,

relacionando ao tema de pesquisa deste trabalho, será considerado como enfoque somente a

análise do grafema H e suas respectivas possibilidades (ou ausência) de fones. As obras

analisadas serão o livro didático Aula América 1, da editora Difusión, e o manual Ortografía

Norma y Estilo: teoría y práctica: actividades de autoaprendizaje, da editora SGEL. A

decisão de escolha por essas obras ocorre devido ao fato de uma delas (Aula América 1)

seguir a metodologia comunicativa que, portanto, implica no desenvolvimento de pronúncia,

em oposição a Ortografía Norma y Estilo, que utiliza o método indutivo para o aprendizado

de ortografia do espanhol; sendo assim, haverá a presença do grafema H e suas normas

ortográficas. Isto é, por um lado, será analisada uma obra que propõe o aprendizado de

pronúncia e, por outro lado, uma obra sobre ortografia, o que estabelece o vínculo

grafema-fonema, buscando observar como esses aspectos são apresentados.

Para realizar a análise de um material didático, é necessário considerar sua estrutura e

quaisquer outros recursos que contribuam com o sentido e objetivo da obra. Sánchez (2014)

afirma que o indivíduo que vai utilizar aquele material para aprender o idioma deve ser visto

com um cidadão de necessidades individuais e emocionais, como um ser social, não como

uma máquina de fazer exercícios. Para isso, como exposto pela autora, o livro didático não

pode visar somente o aprender consciente, com regras e formalizações típicas da escola, e sim
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a aquisição subconsciente, na qual o aluno irá encontrar-se com situações reais. Isto é, nesse

processo, o estudante pode construir significados para comunicar-se. Garrido (2001) propõe,

em paralelo, que a avaliação de um material ganha sentido pela necessidade de saber se o que

é proposto por ele é válido e útil em relação à sua finalidade. O autor também destaca que não

somente os aspectos técnicos dos materiais são importantes, e sim os demais elementos que

determinam o processo educativo.

Sánchez (2014) apresenta, portanto, critérios que deve-se levar em consideração ao

analisar um livro didático (Figura 8), os quais serão utilizados em parte nesta análise,

considerando sua relação e relevância ao aspecto em foco (grafema H):

Figura 8 - Critérios de análise de material didático segundo Sánchez (2014)

Fonte: Por qué y cómo analizar el libro didáctico (Sánchez, 2014, p. 2)

Seguindo os aspectos elencados na Figura 8, serão analisados os objetivos de

ensino/aprendizagem, motivação, a apresentação agradável e funcional, a possibilidade de uso

ativo e autônomo, as atividades complementares e a variedade de diferentes usos linguísticos.

Contudo, os aspectos analisados serão observados somente quando relacionados ao grafema

H. A adaptação ao nível, a associação com a cultura e com outras disciplinas e a apresentação

de documentos reais não serão o foco de análise neste trabalho.

4.1 Análise de material didático utilizado em cursos que seguem a metodologia

comunicativa

O livro didático Aula América (2018) é apresentado com um material que mostra a

realidade linguística e cultural com que os estudantes e professores se encontram no cotidiano

da Hispano-América. Sendo assim, apresenta as variantes fonéticas, gramaticais e léxicas do

espanhol da América, apreciando sua diversidade cultural a partir dos 19 países que falam

espanhol como idioma oficial. Os autores do livro também afirmam, na apresentação do livro,
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que todos os textos utilizados são autênticos de países que têm o espanhol como língua oficial

na América Latina. O livro também é classificado como tendo o enfoque comunicativo para

contextos de ensino mais avançados. O material possui uma apresentação agradável e

funcional, com imagens coloridas, tabelas e outros recursos gráficos, como é possível

observar na Figura 9.

O alfabeto e o estudo sobre os sons do espanhol estão, em Aula América (2018),

presentes na primeira unidade do livro. Para realizar este estudo, o estudante recebe uma

tabela de correspondência entre grafema, nome do grafema e um exemplo de uso do grafema

em uma palavra (que, nesse caso, são nomes próprios de pessoas ou de localizações), como

está exposto na Figura 9. Antes da tabela, há uma orientação de que o aluno deve escutar as

letras do alfabeto e repeti-las, junto a um símbolo de uma pessoa com fone de ouvido. Isso

indica que o estudante precisa acessar os áudios do livro virtualmente, através do endereço

campus.difusion.com, presente na contracapa do livro. Após essa tabela, há duas questões:

uma é sobre quais palavras da tabela são de países ou cidades; a segunda é uma orientação de

uma atividade em que o professor deve dizer uma letra e o estudante que tiver essa letra como

inicial de seu nome deve soletrá-lo em voz alta.

Figura 9 - Tabela de Alfabeto - Aula América 1

Fonte: Aula América 1 (Ariza et al., 2018, p. 14)
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A respeito do grafema H, o áudio utilizado no livro não atribui fonema algum, o que

segue a orientação proposta por RAE (2023). No entanto, nessa seção, não há nada escrito no

livro que explique essa situação, dependendo exclusivamente da percepção do aluno ou da

orientação do professor que estará ministrando o aprendizado.

Na primeira unidade ainda, logo após o ensino do alfabeto, há dois exercícios em que

também existem áudios disponíveis no site da editora para escutar como as palavras são

pronunciadas (Figura 10). Nessas atividades, há correspondências grafema-fonema de

diferentes tipos (regulares, irregulares etc).

Figura 10 - Exercícios sobre as letras e sons do alfabeto - Aula América 1

Fonte: Aula América 1 (Ariza et al., 2018, p. 15)
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A relação de /s/ com os grafemas é irregular, como é possível ver no exercício A: [s]

pode ser grafado com as letras C (cena), S (sueño), Z (Zaragoza). Por isso, uma das colunas

do exercício propõe que o estudante escreva quais palavras utilizam o fonema [s] para os

grafemas C, S e Z. Na outra coluna, o estudante deverá escrever as palavras que possuem o

fonema [k] correspondentes aos grafemas Q (queso) e C (cuenta). Cabe observar que esse

exercício desconsidera a variante espanhola (europeia) [θ] para o grafema C ou Z, o que faz

sentido na medida em que o livro se restringe à apresentação das variantes latino-americanas

segundo a sua apresentação. O exercício B segue o mesmo padrão do A, utilizando o /h/ e /g/

para expor a irregularidade sonora: [x]/[h] pode ser grafado com as letras J (jarabe) ou G

(general/ gitano). Dessa maneira, há uma coluna para que o aluno escreva quais palavras

utilizam essa correspondência. /g/ é regular, isto é, corresponde somente ao grafema G

(gato/gol/gusto). Basta, assim, que o aluno relacione esse fonema ao seu respectivo grafema.

No mesmo capítulo, há um exercício mais contextualizado ao uso real do idioma, o

que reforça a perspectiva comunicativa da língua (Figura 11). Na atividade, é proposta a

seguinte situação: o estudante deve escutar áudios de uma recepção de uma escola de idiomas

em São José, na Costa Rica, na qual três estudantes falam seus dados pessoais para um

preenchimento de cadastro. Assim, o aluno deve escutar o áudio e preencher os espaços.

Figura 11 - Exercícios de compreensão auditiva - Aula América 1

Fonte: Aula América 1 (Ariza et al., 2018, p. 16)
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Nesse exercício, há, ao lado da ficha a ser preenchida com auxílio do áudio, as

respostas já grafadas. Portanto, basta que o estudante escute atentamente o áudio e relacione

as respostas. Como, nessa etapa, ainda não foram apresentados os números em espanhol aos

estudantes, eles aparecem registrados em algarismos, não por extenso. Logo, essa atividade

serve como um primeiro reconhecimento dos números em espanhol. Na sequência dessa

atividade, existe um exercício para que o aluno relacione as perguntas do áudio, como na

Figura 11. Ou seja, quais perguntas são utilizadas para perguntar ou saber a nacionalidade, o

e-mail, o número de celular, o nome etc.

A primeira unidade também possui um apêndice, no qual há uma retomada do alfabeto

(ANEXO A), seguida de exemplos de perguntas a respeito de dados pessoais. Nessa

explicação sobre dados, há o uso de nacionalidades, números, verbos no presente, profissões,

nomes próprios etc.

Ao final do livro, há uma unidade denominada “más gramática”, a qual conta com

uma seção que aborda de forma mais extensa e detalhada todos os pontos gramaticais do nível

do livro. Na Figura 12 desta seção do livro, há uma retomada ao alfabeto do espanhol e os

nomes das letras, não contendo áudios que relacionem seus fonemas. Contudo, há alguns

apontamentos sobre o alfabeto, explicando que as letras são femininas (acompanhadas pelo

artigo “la”); comparando o fato de que no espanhol existem poucas consoantes duplicadas em

relação a outros idiomas, sendo elas LL e RR (que correspondem a somente um som, ou seja,

são dígrafos) ou CC e NN (que correspondem a sons separados); é destacado que, em alguns

países da América Latina, as letras B (be) e V (uve) também são denominadas de outras

maneiras (be larga e ve corta respectivamente); é também explicado que a letra Y é chamada

de ye antes de vogal (yerba) e de I griega quando é conjunção (Paula y Pepe) ou em final de

palavra (ley). Na tabela da Figura 12, há, dessa forma, mais variedade de denominações para

os grafemas do espanhol.
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Figura 12 - Mais gramática: apêndice sobre o alfabeto - Aula América 1

Fonte: Aula América 1 (Ariza et al., 2018, p. 188)

No tópico “letras y sonidos” (Figura 13), também exposto na seção “más gramática”,

há uma breve explicação sobre a relação do sistema fonológico com o sistema alfabético. Os

autores explicam que cada letra corresponde a um som, e cada um deles corresponde a uma

letra. Contudo, existem casos especiais em que essa relação não é uniforme. Para

exemplificar, eles dividem os casos de variação fonológica conforme cada grafema (letras e

dígrafos). Na Figura 13, há primeiro a explicação sobre a correspondência do C com [k]

(casa) e [s] (cien), o que se relaciona explicitamente ao exercício da Figura 10, já analisada.

Na continuidade, os autores explicam a relação do dígrafo CH, o qual corresponde a [tʃ]

(Chile), e de G, que corresponde aos sons [h] (gimnasio) e [g] (gorra), já abordados no

exercício B da Figura 10. Nesse aspecto, é pontuado em quais contextos linguísticos ocorrem

cada uma dessas variedades, sendo [h] antes de E [e] (gente) e I [i] (gitano) e [g] antes de A

[a] (gato), O [o] (gorro) e U [u] (gusto). Também é pontuado que existe o uso do trema em

espanhol, em casos como de ditongo UE e UI se a letra U será pronunciada. Assim, [g] será

utilizado diante de UE como em guerra, guitarra, e diante de bilingüe e lingüística. É,

unicamente, nessa parte do livro que há uma explicação sobre o grafema H e sua
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particularidade, resumindo à determinação de que o H nunca se pronuncia em espanhol (hola,

hotel). No ANEXO B, há a sequência de particularidades correspondentes aos grafemas J, K,

LL, QU, R/RR, V, W e Z.

Figura 13 - Letras e sons: o H no apêndice gramatical - Aula América 1

Fonte: Aula América 1. (Ariza et al., 2018, p. 188)

Portanto, sobre o grafema H, Aula América 1 (2018) não trata com profundidade suas

particularidades, focando apenas na determinação proposta pela Real Academia Española

(2023). No entanto, essa mesma gramática considera que existe um uso fricativo [x],

denominado aspirado, para esse fonema como um traço dialetal, o qual não é exposto no livro

didático como exemplo de variação linguística: esta aspiración aún se conserva como rasgo

dialectal en Andalucía, Extremadura, Canarias y otras zonas de España y América (Real

Academia Española, 2023). Os autores decidem citar variedades linguísticas para nomes de

letras que não estão de acordo com a norma-padrão; ou seja, elegem arbitrariamente quais

variedades serão citadas ou não no material.

4.2 Análise de manual para autoaprendizagem de ortografia do espanhol

O manual de autoaprendizagem Ortografía Norma y Estilo: teoría y práctica de

Hernández (2005), visando um aprendizado mais autônomo da ortografia da língua, possui

uma página de instruções com as seguintes orientações: primeiro, o indivíduo deve realizar

uma avaliação inicial, constituída por exercícios de recapitulação e autoavaliação para a
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ortografia de algumas letras, como B/V, G/J, H e X. Também há uma parte dedicada à

autoavaliação sobre acentuação e sinais de pontuação. Na instrução inicial, também há seções

de trabalho e metodologias explicadas: observação, dedução, exercitação e autoavaliação.

Assim se estrutura o livro a partir do que autodenomina método indutivo. Por fim, no livro é

feita uma breve explicação sobre a memorização, pontuando-se que não é necessário

memorizar as regras ali expostas de maneira exaustiva, e sim aprender a utilizá-las como um

recurso de consulta.

Já na apresentação do manual, há uma reflexão sobre o fato de que a ortografia,

gramática, compreensão e redação de textos não devem ser realizados somente na educação

primária e que, portanto, esse manual tem como motivação facilitar, aos estudantes do ensino

médio e cursos superiores, o domínio dessas facetas da língua espanhola. Também é relevante

esclarecer que esse livro utiliza como base as determinações ortográficas da Real Academia

Española de 1999, porém que, embora haja uma atualização da ortografia em 2010, não

interfere na análise da temática observada em relação ao grafema H. Assim sendo, o manual

continua sendo um recurso passível de ser observado e analisado, conforme a organização e

apresentação do grafema H.

Na Figura 14, é possível observar que Hernández (2005) introduz o aprendizado da

letra H e sua ortografia a partir de um panorama breve sobre a etimologia do grafema H,

dividindo de maneira didática a perspectiva sincrônica da língua, a qual determina que, no

espanhol padrão, não há correspondência sonora para a letra H. Após isso, o autor explica

que, apesar da determinação, existem zonas nas quais esse grafema possui uma realização

sonora. Por fim, ele explica a origem dessa correspondência diacrônica a partir do F inicial

latino, incluindo uma tabela comparativa entre as línguas da região espanhola: latim

(originária), galego, catalão e espanhol, que também pode denominar-se castelhano. Após

isso, Hernández (2005) explica quais são as posições em que o H é grafado nas palavras da

língua espanhola: posição inicial, medial e final, conforme apresentado na Figura 14.
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Figura 14 - Observações prévias sobre o H e sua etimologia

Fonte: Ortografía Norma y Estilo: teoría y práctica (Hernández, 2005, p. 46)
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Na Figura 15, iniciam-se as atividades voltadas à fixação do uso segundo as

determinações ortográficas da RAE (1999). O primeiro exercício utiliza os dois prefixos

(hue-) (hie-) para formular uma atividade sobre essa relação, pontuando o uso de H antes de

ditongos UE e IE. No exercício que sucede esse, há uma explicação sobre famílias de palavras

(compostas e derivadas), utilizando a letra H. Assim, a última atividade da Figura 15 é

proposta para que o aluno escreva a letra H quando seja necessário, baseado nas regras

anteriores.

Figura 15 - Exercícios de ortografia da letra H (famílias léxicas)

Fonte: Ortografía Norma y Estilo: teoría y práctica (Hernández, 2005, p. 47)
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Os ANEXOS de C a J apresentam mais exercícios propostos por Hernández (2005) em

seu manual de autoaprendizagem de ortografia do espanhol, seguindo modelos semelhantes

aos das Figuras 14 e 15.

Assim sendo, o manual de Hernández (2005) é coerente ao seu objetivo de ensino e

aprendizagem, possibilitando usos autônomos e ativos do livro. O livro não é contextualizado

como Aula América 1, porém ambos possuem propostas e finalidades diferentes de

ensino-aprendizagem. Além disso, o manual também apresenta diversas atividades

complementares de fixação do conteúdo estudado, oportunizando o breve conhecimento

histórico e diferentes possibilidades de correspondência do grafema H com realizações

fônicas.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta monografia apresenta um estudo sobre a relação grafema-fonema do que

costuma-se grafar com a letra H no espanhol de maneira sincrônica, observando se há/quando

há um fonema que corresponda a este grafema nos dias atuais. Para isso, também foi realizado

um panorama histórico da língua, observando esse aspecto de maneira diacrônica e suas

mudanças linguísticas - embasadas por Faraco (2005). Com isso, foram analisadas, também,

as implicações do ensino de pronúncia de espanhol por falantes brasileiros como língua

estrangeira/adicional em cursos que seguem a metodologia comunicativa de aprendizagem,

visando observar se os materiais didáticos apresentam alguma informação sobre o tema em

questão e como o abordam, além de observar como esse aspecto se dá em um manual para

autoaprendizagem de ortografia do espanhol. Por fim, também foram retomadas estruturas e

conceitos básicos sobre o processo de escrita alfabética na língua espanhola e seus respectivos

fonemas.

O estudo foi realizado através de uma pesquisa bibliográfica, buscando quais eram as

obras já publicadas ao longo da história da língua espanhola sobre o uso da letra H às quais

tivéssemos fácil acesso. Essa busca foi desafiadora, pois há poucas obras disponibilizadas de

maneira gratuita sobre essa temática, limitando o referencial aos recursos disponíveis na

biblioteca do IFCH e IL, no Campus do Vale da UFRGS, e a algumas obras mais atuais sobre

o assunto virtualmente. Após essa procura, foram realizadas leituras e a identificação de

informações relevantes ao tema da pesquisa, buscando compreender as possibilidades de uso

do grafema, antigas e atuais, descobrindo variações linguísticas não normatizadas do fonema

a que o grafema H corresponde. Além disso, foi possível observar que, em materiais de ensino

(de língua espanhola no método comunicativo e de autoaprendizagem de ortografia no

método indutivo), nem sempre esse aspecto é amplamente abordado em toda a sua

complexidade.

Através do panorama histórico, observou-se quais processos de mudança linguística,

desde o latim até o espanhol, podem ter ocorrido na relação grafema-fonema e quais outros

grafemas e/ou fonemas estão correlacionados a ele. Outros resultados foram, portanto,

observados nesta pesquisa, como o entendimento sobre o processo de aspiração e apagamento

do fonema /h/, as origens do H no F latino, a relação entre o H e os processos de ditongação

do espanhol UE e UI. Para realizar tal pesquisa, foram necessários a apropriação,

sistematização e o domínio da leitura do material estudado, com reflexão e escrita sobre as

novas descobertas. Assim, é possível presumir que a história do grafema H se encaixa nessa
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análise, pois processos esperados em uma mudança linguística parecem ter ocorrido, como o

distanciamento e o papel conservador que a escrita tem ao representar os sons, freando as

inovações. Também é possível perceber que a aspiração sofreu certo estigma social, o que

provavelmente influenciou o processo de elisão do som aspirado /h/. Outro fato é o de que

essa mudança levou anos de transformações, caracterizando tal processo histórico.

Realizar uma pesquisa bibliográfica que aborda um aspecto de longa trajetória no

tempo é tarefa complexa. Os documentos que registram as normatizações e informações

etimológicas sobre o grafema-fonema H no Brasil também não são de fácil acesso na maioria

dos casos. Sendo assim, reconheço que essa pesquisa ainda tem muito a ser desenvolvido e

estudado. Considero que os próximos passos deste trabalho podem ser de aprofundamento

sobre os fonemas relacionados ao H em suas transformações. Também penso que outros

fonemas - causadores de certa insegurança nos estudantes brasileiros, como o caso dos

grafemas G/J, S/Z/C, V/B etc., também podem ser abarcados em pesquisas sócio-históricas da

língua para contribuir com um melhor entendimento sobre a pronúncia do espanhol e sobre

seu aprendizado por brasileiros.

A motivação inicial para o estudo, a busca pela reflexão e compreensão sobre os

equívocos dos estudantes de espanhol como língua estrangeira/adicional, pode ser

extremamente construtiva. Ou seja, a relação aluno e professor gera novas buscas e

questionamentos que, quando investigados, podem levar à construção de conhecimento e ao

enriquecimento de trocas futuras em sala de aula. Sendo assim, entender como a língua se dá

através do tempo e suas transformações auxiliam na compreensão do nosso presente como

educadores. Trocas comuns, como a produção do H com fonema aspirado /h/, podem ser tão

complexas quanto às determinações normativas das gramáticas ao propor suas regras.

Entender que esses “equívocos” dos aprendizes não são aleatórios e estão relacionados a

diversos conhecimentos sobre as estruturas linguísticas é de relevância educacional, pois pode

proporcionar uma melhoria no ensino de língua espanhola como idioma estrangeiro/adicional.
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ANEXOS

ANEXO A - EXPLICAÇÃO COMPLEMENTAR SOBRE O ALFABETO E DADOS
PESSOAIS

Fonte: Aula América 1 (Ariza et al., 2018, p. 17)
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ANEXO B - LETRAS E SONS: SONS DO ESPANHOL DESTACADOS PELOS AUTORES
DE AULA AMÉRICA 1 (2018)

Fonte: Aula América 1 (Ariza et al., 2018, p. 188)
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ANEXO C - EXERCÍCIOS COM PREFIXOS INICIADOS POR “H”

Fonte: Ortografía Norma y Estilo: teoría y práctica (Hernández, 2005, p. 48)
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ANEXO D - EXERCÍCIOS DE CLASSIFICAÇÃO DE PALAVRA CONFORME O
PREFIXO E O SIGNIFICADO

Fonte: Ortografía Norma y Estilo: teoría y práctica (Hernández, 2005, p. 49)
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ANEXO E - EXERCÍCIOS DE FAMÍLIAS DE PALAVRAS E EXERCÍCIOS COM
DERIVAÇÃO DE PALAVRA QUE UTILIZAM A LETRA “H” EM POSIÇÃO INICIAL DE

SÍLABA

Fonte: Ortografía Norma y Estilo: teoría y práctica (Hernández, 2005, p. 50)
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ANEXO F - EXERCÍCIOS DE PALAVRAS COM O “H” MEDIAL OU INTERCALADO

Fonte: Ortografía Norma y Estilo: teoría y práctica (Hernández, 2005, p. 51)
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ANEXO G - EXERCÍCIOS DE PALAVRAS HOMÓFONAS: COM “H” E SEM “H”.

Fonte: Ortografía Norma y Estilo: teoría y práctica (Hernández, 2005, p. 52)
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ANEXO H - EXERCÍCIOS DE PALAVRAS HOMÓFONAS E INTERJEIÇÕES COM A
LETRA “H”.

Fonte: Ortografía Norma y Estilo: teoría y práctica (Hernández, 2005, p. 53)
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ANEXO I - EXERCÍCIOS DE INTERJEIÇÕES COM A LETRA “H”.

Fonte: Ortografía Norma y Estilo: teoría y práctica (Hernández, 2005, p. 54)
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ANEXO J - EXERCÍCIOS DE RECAPITULAÇÃO E AUTOAVALIAÇÃO SOBRE A
LETRA “H”

Fonte: Ortografía Norma y Estilo: teoría y práctica (Hernández, 2005, p. 55)


